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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF n.º 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 12ª SESSÃO ORDINÁRIA

26.08.2024
Aos vinte e seis dias do mês de agosto de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 12ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luis Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Sr.ª Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Sr.ª Secretária a leitura do material que consta do Expediente.
EXPEDIENTE
Of. 229/24 do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 32/24, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a permitir o uso a título precário ou conceder, mediante licitação, o espaço público denominado Complexo Turístico, Eventos e Convenções de Águas da Prata”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 230/24 do Executivo Veto Total ao Autógrafo 2.487 – Projeto de Lei 29/24 de autoria da Mesa que “Revoga a Lei Municipal n.º 1.671/2005 de 10 de Junho de 2.005 e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of.231/24 do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 33/24, que “Cria o Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e Infraestrutura –FMSAI e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 232/24 do Executivo, encaminhando Projeto de Lei 34/24, que “Altera a Lei n.º 2.373/21 de 12 de novembro de 2.021, que Institui o Regime de Previdência Complementar no âmbito do município de Águas da Prata, Estado de São Paulo; fixa o limite máximo para a concessão de aposentadorias e pensões pelo regime de previdência de que trata o artigo 40 da Constituição Federal; autoriza a adesão a plano de benefícios de previdência complementar, e dá outras providências”. Teve o despacho, encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Of. 88/24 do Ibama, dando resposta ao Requerimento Verbal 52/24, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que versa sobre operação contra o crime (organizado) dos palmiteiros (extração, transporte e comércio, em nosso município - Águas da Prata), (inclusive viabilidade de requisitar/enviar) o helicóptero águia para fazer fiscalização, apreensão e punição dos envolvidos, e o mencionado órgão informa que a competência primária é do Estado, estando o Ibama autorizado legalmente a agir de forma supletiva, e que o órgão tem efetivo de fiscais extremamente reduzidos, e sugere a Vereadora que direcione o requerimento a órgãos estaduais competentes  visando o atendimento adequado e com a maior celeridade que o caso requer. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 126/24 da Policia Militar do Estado de São Paulo, dando resposta ao Requerimento Verbal 51/24, de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, que versa sobre operação contra o crime (organizado) dos palmiteiros (extração, transporte e comércio, em nosso município - Águas da Prata), e a mencionada corporação informa que foi realizada vistoria em junho de 2.024, onde constatou-se vários cortes de arvores provenientes da extração ilegal de palmito juçara e que após o contato com a Delegacia de Polícia compareceram no local os peritos  Mateus e Pablo que realizaram perícia técnica e constataram cerca de 1000 cortes de palmito-juçara, colheram também vestígios para elucidação do crime e possível identificação dos autores. Esteve no local o proprietário da área saqueada o Sr. Sergio Roque Teixeira Silva, além de funcionários da prefeitura, do meio ambiente e um fiscal ambiental. Reforça ainda que está sendo envidados reforços para a maior presença da Polícia Militar Ambiental no município, observando a reserva do possível, nesse sentido estão sendo desencadeadas operações de fiscalização com o intuito de coibir tais práticas delituosas na área em voga. Teve o despacho, à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Requerimento 49/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, solicitando do setor de engenharia as seguintes informações: Quantas obras embargadas existem em nossa cidade? Qual é o prazo legal para que o proprietário regularize a construção? Existe fiscalização para essas obras? Esse levantamento torna-se extremamente relevante, uma vez que sabemos que obras inacabadas podem gerar alguns problemas aos munícipes, como infestações de animais, como ratos e escorpiões, riscos de acidentes, ambientes propícios para uso de drogas e afins, além de prejuízos a estética da cidade e a aplicação do direito de vizinhança. Diante do exposto, solicito que “se” caso falte previsão, lacuna ou excesso de alguns dos itens solicitados no meu requerimento frente ao Código de Obras, solicito complementação ou regulamentação do mencionado código para cumprimento da lei, estipulando, prazo, que traga a obrigação ao proprietário de resolver as pendências estruturais do imóvel ou proceder com a devida demolição deste. O requerimento é colocado em discussão. Zito: Acho que caso mais sério do que esse, é essas obras que estão caindo na Prata. São Paulo Hotel, a farmácia, tinha que ver isso. O Hotel Maris, faz quatro, cinco anos, que eu reclamo que vai cair o telhado, e não toma providência de fiscalizar. Pode olhar que do lado da praça do Hotel Maris já caiu... a telha afundou. Vai acontecer um outro São Paulo Hotel lá. Então a prefeitura tinha que ver isso, para depois ver essa outra parte também. Ou ver as duas junto. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: Esse requerimento foi feito a pedido de um munícipe. É... pena que não está sendo visto por ele, mas depois eu passo e explico o porquê e sei lá... Então, isso aqui não sou eu. Foi o pedido de um munícipe. Então eu faço de acordo com o que o munícipe pede, não é? Zito: Então, mas eu não estou falando que é você. Eu estou falando que a prefeitura tinha que ver esse outro lado também. Cida: Também. Aí poderia fazer algum requerimento pedindo. Zito: Eu queria saber até da prefeitura, quantas vezes ela autuou o dono do Hotel Maris, que já faz quantos anos que eu estou pedindo, que vai cair. Pode reparar, não sei se vocês já viram lá, que caiu e vai cair o resto tudo. E vai ficar outro lugar abandonado no centro da cidade. Cristina: É... o do Hotel São Paulo e da Farmácia Santana e da pensão, qual é o nome daquela pensão, dessa pensão aqui... São Luís, estes estão congelados pelo tombamento, que está... estão trabalhando... o nosso Conselho de Patrimônio está trabalhando para... Essa (falha no áudio) não existe, mas está trabalhando para destombar isso aí e os proprietários poderem tomar uma providência. Mas no caso da pensão lá e do Hotel Maris, é absurdo realmente o que está acontecendo. Não é tombado, não é patrimônio histórico e está tombado. É um imóvel abandonado, e imóveis abandonados deveriam ter uma... porque é perigoso. Além do que é bem (incompreensível), enfeia a cidade. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 54/24 de autoria do vereador Reginaldo Fabiano da Silva, que solicita instalação de lombada na estrada do Córrego do Leme. Requeiro a V. Exa., após ouvido o Plenário, seja oficiado ao Executivo para que determine à Secretaria Competente efetuar a construção de lombada na Estrada do Córrego do Leme, próxima ao Sitio Santa Helena a fim de inibir caminhões que trafegam por esta estrada em alta velocidade que é muito estreita, sem sinalização e iluminação, oferecendo risco aos moradores e aos motoristas, que transitam pelo local. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Esse foi um pedido de um morador, lá próximo do Córrego do Leme, ele falou assim que está um absurdo. Ele mandou até algumas filmagens para mim, ele falou que os caminhões transitam lá em alta velocidade. Então aí eu fiz o pedido para poder colaborar aí, que ele falou que final de semana principalmente, brinca muita criança na rua, tudo, eles estavam brincando de bicicleta, e o caminhão passa sem respeitar o pessoal que está ali ao redor ali, fazendo caminhada, andando ali. Então o pedido lá de São Roque, próximo ao Córrego do Leme, até eu vou enviar para ele depois que foi feito esse pedido. (incompreensível) uma lombada lá que vai (incompreensível) a situação. Obrigado. Suzana: Ô, Reginaldo, eu acho que você está completamente enganado com respeito disso. Ele veio pedir para cá também, porque os caminhões passam lá realmente. Mas não tem criança na rua, não, porque é sítio, entendeu? Que eu moro no lado de baixo, e o sítio Santa Helena é do lado de cima. A questão maior dele é que os caminhões passam rápido, ele tem uma casa de funcionário que é na beiradinha da estrada, e aquilo joga uma poeira terrível. E ele falou também que estremece até a casa dele. Mas eu não sei, seria bom se conseguisse pôr. Só que eu pedi também para conseguir fazer uma lombada mais para cima, bem lá pra cima, onde tem criança com problema respiratório, não é? E tinha uma lombada lá, então os caminhões passavam, e muita poeira, aquela criança sofre barbaridade. Que rancaram... o vice-prefeito, foi até lá na casa da mulher lá, rancaram a lombada que tinha há muito tempo lá, e disse que iam fazer essa lombada novamente, devido a essa criança que tem esse problema de asma, essas coisas, tudo. Até hoje a lombada não foi feita. E essa criança era uma necessidade extrema. Até hoje não foi feita. O pedido do nosso amigo lá, que eu gosto muito dele, também ele veio pedir para mim, o problema maior é isso, não tem criança ali não, viu? Reginaldo: Então, Suzana, mas... independente de ter criança ou não, ele fez o pedido, eu acatei o pedido dele e eu não estou preocupado, eu só peguei o pedido do munícipe, que ele pediu, mandou vídeo e quem disse que tinha criança foi ele, então eu não moro lá, então se tem criança ou não tem, eu quero ver se faz a lombada lá que vai facilitar muito para eles lá, para todos os moradores. Talvez ele citou que tem criança, talvez por ser próximo a essa criança aí que tem asma, talvez ele citou isso ó, se colocar... É? Tá, mas ele mandou vídeo e tudo e mostrou que lá está muito perigoso. Tá bom? Então eu estou só atendendo ao pedido do munícipe aí. Obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 56/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco, seja oficiado ao Executivo para que interceda junto à Secretaria de Obras e Serviços solicitando a seguinte informação. Qual o motivo por que a Piscina do Boi continua vazia, sendo que foi efetuada a limpeza recentemente? Há algum defeito na comporta? O requerimento é colocado em discussão. Zito: Isso aí vai ser um caso, de enquanto eles não fazer uma retenção antes lá, em frente à sua casa, não fazer uma retenção para parar as terras, nunca vai conseguir limpar aquela piscina. Então tem que fazer ali um... um lago lá, para sujeira parar, as terras. De vez em quando limpar, para não chegar na piscina. Isso eu falo faz 20 anos. Só fazer ali uma retenção da água, para segurar a sujeira. Porque a Piscina do Boi, cada vez que chove, vai, enche de terra, aí para lá na comporta. Pode pôr comporta eletrônica, pode o que for lá, que eles falam de colocar. Não adianta, se não reter a água ali, não adianta. Cida: Então, eu acho assim, quando fizeram aquela rampa, tem umas manilhas enormes, colocaram tipo uma tela. Só que... Teve uma vez, não sei o que aconteceu lá, a criança passou lá, então retiraram a tela e acho que isso dificultou. Mas tinha um problema. Eu perguntei o que tinha acontecido, porque tiraram a sujeira, aí fica vazio. Aí o povo, muito educado, fica jogando sacola, garrafa plástica, aí joga tudo lá. Fica aquele lixão. Aí eu pedi... um plano dois, pedi para que eles que pudessem encher pelo menos, porque aí ficava menos feio, não é? Vamos encher. Aí começou a encher, por exemplo, encheu um tanto assim. Aí quando vê, parou, começou a sair água, eu escutei, o problema é na comporta. Aí... é porque é o seguinte, o pessoal chega lá e diz, nossa, essa é a Piscina do Boi? Mas a gente, no site, a gente não vê ela assim. Gente, eu morro de vergonha, não é? Não foi uma, não foi duas, não foi três. Então, se pelo menos encher, ameniza o visual. Então eu quero saber porque que não está enchendo, não é? Só por isso. Mauro: Então, a ideia do Zito é boa, Zito. Eu acho que só tem um problema, se fizer uma retenção mais acima, vai dar problema nas casas lá, você não acha que a água vai... Zito: Não precisa ser grande a retenção. (inaudível) É só um rapá ali, fazer um negócio meio fundo. E rapá ali, vez em quando, o prefeito contrata essa máquina de novo, para limpar lá a terra. E também sujeira. Acho que é um jeito fácil, porque a vida inteira, gente... Quantos anos que nós usamos aquela piscina, e era um dos lugares mais bonitos que existiam na cidade. Mauro: Eu concordo com você, mas eu acho que vai ser problema, Zito, porque quando dá essas enchentes muito fortes, vai dar problema. Vai nas casas. É um problema complicado ali. Cida: Eu peço uma parte, vereador Maurinho. Então, mas tem um problema, não é? Tudo para o meio ambiente não pode. Não pode mexer em nada. Então, ali é complicado, porque tinha ilhinha, tudo, e era limpinho, tudo. Agora não pode cortar mato, não pode fazer nada, aí... Tem uma árvore caída lá, não pode tirar a árvore que caiu. É interessante, não entendo isso. É muita coisinha assim. Zito: (inaudível) esgoto que descarrega ali? Tem muito esgoto que descarrega ali. Cida: Ah, mas eu já fiz requerimento aqui, o gerente da Sabesp na época falou, não tem. Mas outras pessoas já me falaram que tem. Tem 18 casas parece, que eles falaram. Mas aí, então, eles têm que fazer o... Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: A respeito de soltar a água lá, Cida, foi o seguinte, segundo chegou até mim, porque estava muito pouca vazão de água, não é? Tinha o (incompreensível), não estava chovendo. Então, se enchesse a piscina, o rio para baixo acabaria... Estava eliminando a água, e tinha focos de peixinhos, que se fechasse para poder encher a piscina, não tinha água para baixo. Então, aí o meio ambiente resolveu soltar por causa dos peixes, porque não tinha água entrando o suficiente para poder sair para fora. Eles que falaram para mim, que pediram para o meio ambiente fazer isso. Preferiram soltar a água por devido do meio ambiente, dali para baixo, que precisava de ter água. Assim que chovesse, que tivesse, aí voltaria de novo a encher ela. Assim foi que chegou, que falaram para mim. Cristina: Tem sentido. Porque a Sabesp já está descendo os canos todos pra pegar água aqui embaixo. O Ribeirão da Prata já está seco. Então... Zito: O dia que o superintendente de São Paulo veio da Sabesp aqui, o gerente da Sabesp da água falou que nunca ia acontecer isso. (inaudível), quase 70mm, não sei o que mais, nunca vai faltar água na Prata. Cristina: Eu lembro disso, há mais de dez anos atrás eu chamei eles lá e mostrei, esse rio vai secar. E secou. Coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 57/24 de autoria da Vereadora Vanda de Fátima Moraes Paina, solicitando do Executivo para que determine à Secretaria competente efetuar a poda de árvores localizadas na Rua Acácio Lopes, n.º 192, no Distrito de São Roque da Fartura. O requerimento é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Zito: Eu queria saber por que está asfaltando, recapeando a rua Leopoldo Araújo, Eduardo Lírio, não é? Leopoldo é lá embaixo. Eduardo Lírio. Gente, ali nem buraco tem. E outra coisa, tem notícias de funcionário da prefeitura que têm dois bueiros entupidos ali, que eles vão ter que rasgar, que eu comentei com vocês já sobre isso. Por que não pegou esse asfalto e não pôs no Paiol? Porque no Paiol não dá visibilidade política? Então tem umas coisas que na Prata, eu não entendo mesmo. O que precisava ali era uma rotatória lá embaixo só. E está perfeito o asfalto ali, só o buraquinho que tinha que tampar. Mas já que a prefeitura diz isso, vamos ver até onde ela vai com aquele asfalto. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: É, Zito, você me tirou da minha boca isso aí, não é? Realmente hoje eu fui ver lá, e eu já tinha feito um pedido para o gerente da Sabesp, e ele disse, Seu Luis, vou refazer todos os defeitos que tinha no asfalto, é de responsabilidade da Sabesp. Era só ter chamado a Sabesp para fazer um serviço muito bem feito, agora vai se gastar mais de um milhão ali. Como diz o Zito, não é da nossa alçada, mas é um desperdício de dinheiro público. E nós temos ali, já pedi essa rotatória que ele disse aí, é pedido meu, vai por dois pedidos. Você vê, está se gastando dinheiro aonde era de responsabilidade de uma empresa que presta serviço para o município, que é a Sabesp. Esse asfalto poderia ter feito Jardim das Paineiras, lá em cima. Tem uma rua sem asfalto, não me lembro o nome da rua no momento. Nós temos o Paiol, que tinha que ser feito. Hoje a proprietária de uma empresa do Paiol falou, Seu Luis, o caminhão meu tem dia que não pode sair lá, por causa de buraco, que nem manutenção na terra não estão dando. Você vê. Inclusive, ela é minha inquilina, porque ela é locatária de um prédio meu, ela disse, ó, Seu Luis, estou pensando realmente de ir embora de Águas da Prata. Que é a do doce ali da... porque não tem condições, é um absurdo o desleixo que está acontecendo, eles estão deixando de fazer coisas necessárias, é para dar visibilidade do que? Um asfalto que começou aqui onde era o supermercado do Chiquinho, uns 80 metros ou mais não tem um buraco e nem um corte de Sabesp, refazendo de novo, é um absurdo isso que está se gastando, jogando esse dinheiro fora, só para mostrar que está fazendo. Tem lugar que precisa fazer, se não tem lugar para pôr esse dinheiro, põe em outro setor, na saúde, na educação, põe em qualquer, mas não precisava ter feito o que está fazendo ali. Mas, como diz o... é de responsabilidade do executivo, então, o que nós podemos fazer, não é? Cristina: É, o Paiol seria o lugar mais necessitado no momento, não é? Sem dúvida nenhuma, aquilo lá está complicado. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Primeiramente, queria fazer um requerimento verbal. É... pedir ao Executivo que contrate uma pessoa para limpeza da Escola da Cascata. Esse é um requerimento verbal, que eu queria fazer. Cristina: Eu coloco o requerimento verbal do vereador Reginaldo em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Obrigado. Continuando, eu estive lá na escola, recebi uma denúncia anônima. Cheguei até a cobrar dos professores, porque fazem três meses que estamos sem uma pessoa para limpar a escola. Eu achei um absurdo. Três meses. A pessoa que estava lá limpando a Escola da Cascata foi designada para a Escola de São Roque. E foi combinado de uma semana colocar outra pessoa lá. Já fazem três meses. Quer dizer, a gente está falando em limpeza. De banheiro, sala de aula, cozinha, local onde as crianças se alimentam. Uma semana tudo bem, mas três meses é um absurdo. Aí fica todo mundo acuado, que nem ratinho. Todo mundo com medo de falar. Eu recebi a denúncia de um pai de aluno, de dois, três pais de aluno, que veio reclamar para mim que as crianças estavam chegando sujas em casa. Aí eu fui perguntar para as crianças, as crianças hoje são muito inteligentes, ah, a tia que limpava a escola saiu. Então faz três meses que não tem quem limpe a Escola da Cascata. Aí uma situação que eu achei um absurdo também, nessa visita minha. Quem é a secretária de educação? Cristina: Não sei. Reginaldo: Eu também não sei. Cristina: Eu não sei se já tem uma outra. Reginaldo: Será que já tem? Cristina: Vocês estão sabendo? Tem? Vanda: Tem. Cristina: Quem que é? Vanda: Nossa, esqueci o nome dela. Reginaldo: É o que eu venho cobrado aqui, ela não é apresentada para os vereadores, então a gente nunca sabe quem é. Cristina: Quem que é? Você sabe, Vanda? Vanda: Ela entrou por esses dias agora. Cristina: Entrou agora, esses dias? Porque eu não estava... não estou sabendo, não. Zito: (inaudível). Cristina: Não, aquela foi... Zito: Ela era, aí voltou. Não era ela? Cristina: Não. Aquela de São João? Zito: (inaudível). Cristina: Vamos esperar. Vanda: É uma loira, não é? De cabelo meio curto. Zito: Sim. Ainda deram parabéns. Parabéns que está voltando e tal. Cristina: Não sei. Não sei quem é, não. Reginaldo: É, que eu cobrei... Eu procurei saber se ela... Se ela já foi até a Cascata, ela ainda não fez uma visita na Escola da Cascata, não. Isso é porque é Secretária de Educação, hein. Não passou pela Cascata ainda não, então ela não conhece a Escola da Cascata ainda, tanto é que ela não está sabendo dessa problemática. Uma situação que aconteceu hoje também, não sei se vocês vereadores de São Roque está sabendo, faltou dois professores lá na escola. Vocês estão sabendo, ou não? É, teve a falta de dois professores, aí... Suzana: Faltar um professor, isso acontece. Agora, não ter um professor, porque o professor foi embora, e não tem professor... Reginaldo: Então, eu tenho uma crítica boa pra fazer, aí faltou dois. Um, aí dois complica. Aí dividiram as crianças na sala de aula. O que que eu venho pedir? Faltou professor, a gente tem dois coordenadores, vice-diretor e diretor. Sobe com os coordenadores para dar um apoio. Não deixa acontecer igual aconteceu hoje, não. Aí divide as crianças, coloca um pouquinho numa sala, um pouquinho na outra e pronto, está tudo resolvido? Vamos colocar os coordenadores para trabalhar. É só organizar. É uma sugestão que eu estou dando. Faltou professor? Tira o coordenador da bunda lá da cadeira, vai lá ajudar a escola. Vai lá e assume a sala de aula. Então temos dois coordenadores, um vice diretor e o diretor. São quatro. Dois dá para auxiliar. Eu falo isso porque da cidade que eu vim, acontece isso. Então, é uma sugestão, é uma ideia que eu dou para eles, para não sobrecarregar também os outros professores que estão lá presentes, que não faltaram. Obrigado. Vanda: Eu peço a palavra, me dá uma palavra, Reginaldo? Parece que hoje, a minha netinha estuda ali no primeiro ano, pequenininha, de quatro anos, aí faltou a professora, ela avisou e aí veio uma outra substituta. Isso é para criancinha, não é? O prézinho lá, onde a minha netinha está, minha neta e meu bisnetinho. Agora outro professor, eu não sei, não posso falar porque eu não sei, não estou sabendo. É? Suzana: Eu vou procurar saber. Reginaldo: É. A ideia é só a coordenação subir e ajudar. Vanda: A do prézinho veio uma substituta, veio porque eu perguntei para a minha nora, veio sim uma. Agora não sei se faltou mais duas aí. Se a criança maior, eu não sei. Reginaldo: Agora esse meu requerimento é caso de urgência, tá? 90 dias sem uma pessoa para limpar a escola, isso é um absurdo. Suzana: Concordo. Concordo plenamente. Cristina: Eu vou fazer um requerimento. Requerimento não. Uma moção de pesar pelo falecimento do senhor Joaquim Araújo Carvalho, aos noventa e sete anos, que foi presidente da Velha Guarda, foi uma pessoa bem atuante, esposo da dona Darcy Rathol Carvalho, ele deixa dois filhos, Fausto e Olga, então vai aqui desta Casa os nossos pêsames, nossos sentimentos. Sim. Zito: Eu queria propor para essa Casa, que o Clube ter o nome dele. Porque ninguém trabalhou para aquele clube que nem esse homem. Eu acompanhei quantos anos aquele homem trabalhando naquele clube. O clube... o Nosso Clube. Cristina: Lembro. O Nosso Clube, que agora é o Nosso Clube. Zito: O seu Joaquim, tá? Porque eu nunca vi ninguém gostar tanto daquele clube que nem ele. Cristina: É verdade. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu queria também comentar aqui que... a Secretaria de Meio Ambiente seja oficiada, acho que nós vamos fazer um ofício, para que com esses incêndios todos em Águas da Prata, que se faça o levantamento para que aquela lei que esta Casa fez, a lei dos 50 anos, que não se pode mexer em área que foi queimada, área de preservação queimada, não se pode mexer por 50 anos. Mas não adianta fazer a lei se a gente não tem uma fiscalização e um monitoramento disso. Então é necessário que a Secretaria do Meio Ambiente faça um levantamento de toda a área que foi queimada. Isso é muito fácil hoje, com coisa de satélite, tem várias formas de a gente conseguir. E que os proprietários sejam avisados de que aquela área não pode ser de forma alguma mexida, para que ele saiba que tem multa, tem isso, não é? Então todos os proprietários serem avisados, porque aqui tem uma coisa, a gente tem um monte de lei e ninguém sabe que tem a lei. Aí desconhece e não cobra. Então é importante que a gente fique de olho, que essa Casa fique de olho no cumprimento dessa lei, que é muito importante para o meio ambiente de Águas da Prata. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Pois não. Zito: Não sei se algum de vocês viu a reportagem da semana da Record News sobre o urânio de Caldas. Você viu? Cristina: Eu não vi. Zito: É preocupante. Muito preocupante. Cristina: Aquilo lá é de... Zito: É. Nós fizemos uma reunião com a prefeitura de Poços, a de Caldas, a de (incompreensível), é... teve lá de uma mulher de São Paulo que veio, Pocinhos do Rio Verde, sei que teve, e parou nisso. E está continuando a levar os resíduos para Caldas. Cristina: Continua a levar? Zito: É, pelo que falou continua. Cristina: O que eu soube é que eles vão explorar em Caldas, vão cavucar naqueles lugares as tais das terras raras. Quer dizer, além de tudo... além de levar, ainda vão cavucar para a coisa ficar mais... Zito: Os indígenas lá, que estava dando câncer, não é? É uma reportagem muito interessante, essa reportagem. Se conseguir puxar na Globo você vê... (inaudível) carambolas, como é que é? Cristina: Quilombolas. Zito: Quilombolas. E o prefeito nega tudo. O prefeito fala que não tem nem perigo nenhum. (incompreensível). Então precisava dessa Casa marcar outra reunião para ver que tempo que está. Cristina: Sim, é uma boa coisa que a gente... Zito: Se estão transportando, porque lá está falando que está vindo de São Paulo. Luis: De São Paulo para Poços de Caldas. Cristina: Então, isso está passando por aqui. Beleza, hein? Vamos levantar isso, vamos levantar isso. Ricardo: Ali passa por Andradas. Passa por Andradas. Cristina: Passa por Andradas, será? Zito: Porque aquela (inaudível) seis anos atrás, se não me engano já tinha chegado na represa do Bortolan. Bortolan, não, aquela lá em cima. Ricardo: Cipó. Zito: Saturnino de Brito, já estava na Saturnino de Brito. Ricardo: Não, Cipó. Zito: Então, ele veio na Saturnino, então para chegar em nós aqui... Cristina: É dois palitos. Zito: Então a gente podia conseguir, Cristina, conversar se a gente conseguia... Cristina: É. Isso é sério. Isso é muito sério. Zito: É sério, e é sério mesmo. Cristina: A gente pensa que está acontecendo no vizinho, que não vai acontecer nada com a gente, a coisa não é bem assim, não é? Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu tenho três coisinhas aqui para falar. Eu gostaria de fazer um requerimento verbal para que fosse o mais rápido possível, que colocasse uma placa naquele parquinho que tem os problemas todos, que colocasse uma placa no parquinho, proibindo animais dentro do parquinho, sabe por quê? É de areia. Eles fazem as necessidades dele lá, as crianças não veem, pisam em cima, vão para o parquinho, vêm outras crianças, pegam naquilo, não veem, e o perigo das transmissões das doenças são muito grandes. Nós tivemos aquele problema seríssimo lá em cima, não dos cocôs dos cachorros, mas dos pombos, daquilo lá. E para precaver, eu gostaria de pedir que eles colocassem uma placa lá, proibindo essa entrada desses animais lá dentro, que é uma prevenção contra as doenças e bactérias para essas crianças. E tem mais uma coisinha. Cristina: Isso é um requerimento? Suzana: Esse é o requerimento que eu fiz agora, da placa. Cristina: Então vamos votar primeiro? Suzana: Vamos. Cristina: É muito pertinente, mas ao mesmo tempo é triste. Suzana: É triste. Cristina: Porque deveria, as pessoas deveriam... não precisaria de placa, não é? Aonde tem criança, tem areia... Suzana: Foi mãe que veio pedir isso para mim. Reginaldo: Cristina, o Fábio falou comigo, foi até semana passada, que eu estou tendo esse problema nos dois parquinhos, da Cascata e Marco Divisório, e ele falou que já estava sendo providenciado as placas, principalmente para a idade de utilização dos parquinhos, que é até 10 anos de idade. Então ele falou que já estava sendo providenciado as placas, a placa para a utilização até 10 anos e também para a proibição de entrada de animais. Suzana: Ótimo, mais um reforço para que faça. Cristina: Mas tudo coisa de senso, não é? Porque mesmo com placa tem marmanjo de um que estraga. Zito: (inaudível) anos atrás, eu estava pintando o parquinho da Barrinha ali. Veio um cara de São João com dois cachorrinhos. Ele teve a coragem de falar para mim (inaudível). Acabei discutindo com ele. Agora todo sábado estou vendo esse homem na Prata de novo. Cristina: É o fim da picada. Suzana: O povo não tem senso de responsabilidade, não é? Cristina: É não pensar, não pensar... é falta de civilidade. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Pode prosseguir. Suzana: Eu queria saber também, que a prefeitura nos mandasse o porquê que não foi feita a licitação dos transportes escolares. Por quê? Porque como é emergência, eles poderiam ter feito, olha, nós não temos, vamos fazer uma, pegar o pessoal de emergência, tudo bem. Mas logo que esse pessoal de emergência poderia, enquanto tivesse esse pessoal de emergência, poderia ter feito a licitação. Não poderia? Que já é a segunda vez que eles contratam de novo. Então eu gostaria de saber sobre isso, que eles nos mandassem, falar o que está acontecendo e por que pela segunda vez foi contratado os mesmos de emergencial. E também saber sobre a compra do... do novo ônibus de transporte, o que está acontecendo, se já foi solicitado, se já chegou, se não chegou, se já comprou, se não comprou, a gente gostaria de saber. Muito obrigada, viu? Cristina: Sabe alguma coisa a respeito do ônibus? Vanda: Eu perguntei outro dia, eles falaram que esse dinheiro depende do governo. Então, está esperando o governo liberar. Entendeu? Que depende do governo, é processo do governo. Então, que estão esperando. Outro dia eu perguntei também, que me perguntaram. Cristina: É. É porque é do Desenvolve São Paulo, não é isso? Vanda: É. Isso. É. Então, é uma coisa assim que... Às vezes, não sei se pode sair esse ano ou só o ano que vem, mas está dependendo, esperando, depende do governo. Cida: E não vem dinheiro para a prefeitura? Cristina: O dinheiro não vem para a prefeitura, já vai... Vanda: Não, não vem. É. É. Cristina: Já paga direto para o ônibus. Vanda: É. É. Outro dia me perguntaram, aí eu perguntei lá, eles falaram que... Cristina: A prefeitura só paga esse empréstimo, ela vai ficar pagando. Vanda: É. É. Aí depende deles liberar lá, entendeu? Então não tem nada a ver com a prefeitura. Cristina: Que coisa, não? Você vê. Eles pedem urgência, o governo do estado pediu urgência para essa coisa. Vanda: Pra fazer, não é? Cristina: É, o governo mesmo pediu para fazer a lei rapidinho, porque senão perdia. É, para não... Vanda: É, pode ser que venha mesmo, até depois dessas eleições, não é? Com certeza. Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Só fazer um comentário aqui, sobre um projeto chamado Duo Brasil, é um campeonato paulista de ciclismo. E que alguns daqui da Prata participaram, e parabenizar o professor Gilberto e a Beth que treinam esses meninos, e foram campeão... um deles foi campeão nessa corrida em Barueri, que é o Miguel Gasaroto Morté, na classe de 14, 15 anos, ele foi campeão lá. E o outro ficou em sexto de 14, 15 anos, que é o Thiago. E quinto dos 12 aos 13, o Davi Alves. E sexto lugar dos 12 aos 13 anos, Miguel Machado. E também dos jogos abertos da terceira idade aqui, do Estado de São Paulo. Que participou também aqui o senhor Lowester, acho que todo mundo conhece, senhor Lowester Feriavante, também foi campeão do projeto. Então, parabéns para eles. Num total de 203 municípios participantes. É um orgulho para Águas da Prata, não é? E o Pé Vermelho também, com o projeto que está muito bom. Então, agradecer a todos eles. Dar os... parabenizar todos eles. Cristina: Parabéns a esses pratenses, não é? Que estão deixando a gente cheio de orgulho. Suzana: Dá uma palavrinha? Mauro: Pois não. Suzana: Muito bem lembrado, Maurinho. Muito bem lembrado, parabéns mesmo a esses atletas pratenses, e que não poderia ter deixado de passar por nós aqui. Valeu, Maurinho. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Sr.ª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc. 156/24 - Discussão Única - Projeto de Lei 26/24 de autoria do Executivo, que “Dispõe sobre alteração na Lei Municipal n.º 2.475 de 03 de abril de 2.024. O Projeto é colocado em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Espero que... mas a prefeitura, hoje, ela já não é responsável pela... Cristina: Parte, não é? Luis: Parte. É. Como diz o vereador Reginaldo aqui, não está cuidando da escola, não é, Reginaldo? Então espero que ela seja, não é? E realmente fiscalize. Eu só fico me preocupando, fico preocupado às vezes com algumas ações que pode ter dentro do município. Porque quando o Executivo ou o Legislativo tem uma autoridade, ela pode querer, principalmente em época de política, de eleição, ela pode até ter assim a... investigar algumas pessoas que não são de proposição política, não é? Espero que isso não aconteça. Que é uma lei que realmente é de necessário, é preciso, tem que ter mesmo a fiscalização, não só nos comércios, não só na área de... principalmente na água nossa, que é importante ter, que ela sirva para realmente fiscalizar o que é bom para a população e para o cidadão. Não para evidenciar, às vezes, um ego próprio. Cristina: Olha, eu acho que é uma... Não vou dizer que é uma preocupação. Luis: É uma preocupação. É. Cristina: Não vou dizer que é uma preocupação infundada, porque a gente já sabe, não é? De muitos casos de perseguição, isso é muito comum. Mas eu acho que, justamente por ser em tempo de eleição, a gente deve se preocupar mais depois da eleição. Em tempo de eleição, seria um tiro no pé. Porque rapidamente isso pode ser divulgado, uma perseguição, uma coisa, e a pessoa que está perseguindo é que perde. Então é isso aí, na verdade isso não me preocupa. Sim, mesmo assim pode, se quiser, exatamente, exatamente. Então eu acho que não é uma... é uma autonomia, eu acho que mais é para agilizar determinadas coisas que, no fim, ficando na mão do estado, complica mais ainda, não é? Acredito até que a gente não venha a ter o problema que nós tivemos naquela, não estou certa disso, mas o problema que nós tivemos em relação às águas que foram fechadas, vocês lembram disso? A do Paiol até hoje está fechada, porque eu também não sei porque está fechada até hoje. Uma das águas mais importantes que a gente tem. Está fechada, ela fica correndo, está. Ela não corre mais na torneira, ela corre numa tampa, ela está correndo lá, mas com um cadeado. É uma judiação, aquela água de um poder absurdo, um poder... Está contaminada ainda. Não, mas eles param e não tem água correndo, porque o jeito lá que tira, onde você libera o escoamento da água, se tirar aquilo lá não tem água nenhuma na torneira. Eles param achando que tem, mas aí não tem. Então é uma coisa até que eu gostaria, quem tem acesso ao proprietário, o Demazinho, que conversasse com ele. Eu acho que é uma judiação, a população não ter acesso àquela água. Que eu acho que a água mais poderosa que tem na Prata é aquela água do Paiol, e está lá escorrendo, está lá correndo à toa e ninguém tem acesso. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Então, essa lei é importante, mas eu espero que funcione de igualdade para todos. E começa com o dever de casa. Casa de ferreiro, espeto de pau? Não adianta fiscalizar o município, os munícipes, sendo que a própria prefeitura... dei um exemplo aqui hoje, três meses sem uma pessoa para limpar a escola. Aí fica difícil. Aí cobra do município, do munícipe para limpar os terrenos. Vai ver os terrenos da prefeitura, está tudo sujo. Então a lição... Cristina: Vamos nos ater ao... Aí na hora da palavra livre... Reginaldo: Tudo bem, mas a lição começa dentro de casa, que funcione primeiro... Cristina: Assim, esperamos. Reginaldo: Dentro de casa. Obrigado. Cristina: Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 157/24 - Discussão Única - Projeto de Lei 27/24 de autoria da Mesa, que “Dispõe sobre o controle de mau cheiro, fumaça, fuligem ou outros resíduos possam causar danos à saúde, ao ambiente e ao sossego público no município de Águas da Prata e dá outras providências”. O Projeto é colocado em discussão. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: É um bom projeto, é excelente. Eu só acho que antes da prefeitura dar a licença de funcionamento, que já faça a vistoria. Se já está dentro das normas técnicas, que no caso, quando usa uma caldeira, quando se usa lenha, que já tenha, antes de dar o documento, que já tenha tudo isso já vistoriado. Cristina: Não, acredito que com essa lei agora isso aconteça. Porque foi dado o alvará, está funcionando, porque para todos os efeitos está regular. Mesmo fazendo aquele inferno que faz de fumaça na casa de todo mundo do entorno. Então agora com essa lei vai ter uma fiscalização maior. Zito: O que precisa para ele regularizar? Cristina: O quê? Zito: Esse rapaz. Cristina: Essa lei... Zito: É só pôr um filtro e colocar chaminé? Cristina: É. É o mínimo, não é? É o mínimo. Não está se pedindo nada de muito... sério, não é? É o mínimo pra devolver o sossego àquela gente. Eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 158/24 - Discussão Única Projeto de lei 28/24 de autoria da Mesa que “Altera parcialmente o caput do artigo 4º da Lei Municipal n.º 2.291 de 13 de março de 2.018 e dá outras providências”. (TEM EMENDA) A emenda é colocada em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, a emenda é colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade. O Projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc. 161/24 - Discussão Única - Projeto de Lei 31/24 de autoria do Executivo, que “Dispõe sobre o Sistema Municipal de Cultura do município de Águas da Prata e dá outras providências”. O Projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Proc. 162/24 - Discussão Única - Projeto de Decreto Legislativo 08/24, que “Concede Licença à Sr.ª Prefeita para gozo de férias”. O Projeto é colocado em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, é colocado em votação, sendo aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Queria convidar essa Secretária de Educação para vir aqui, para a gente conhecer ela e saber porque caiu tanto a nota nossa no Ideb. Saber o que que aconteceu. Dar umas explicação, tem essa explicação da escola, tudo, para a gente conhecer ela também. E saber também, porque você viu que foi baixa. Cristina: Na próxima sessão? Zito: Não, quando ela puder. O índice nosso foi bem baixo dessa vez, caiu bastante. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Quando será que começa a valer esse projeto sobre os fogos? E qual é o valor? Cristina: Assim que ela sancionar, agora vai para a sanção da prefeita, ela é publicada e já passa a valer. Acho que antes do próximo jogo do Palmeiras... Suzana: Então, eu queria dizer assim, que poderia ter... Que poderia ter alguns cartazes, ou que seja um... uma explicativa para a gente colocar em todos os lugares, para que todos fiquem cientes, e amenizasse essa situação. Para depois não falar assim, eu não sabia, estar lá em todos os bares, na porta do esporte, que seja, no campo de futebol, e para todo mundo saber onde que eles estão pisando. Cristina: Por sinal, acho que a gente tem que fazer isso em... Algumas leis têm que ser feitas isso, não é? Aqueles de... Zito: Têm muitas leis que o munícipe... Cristina: Não sabe, ele não sabe o seu direito. Zito: A prefeitura não procura. Cristina: É. Não. Até em relação à saúde, nós temos vários problemas. Muita coisa foi feita e o munícipe não sabe que ele tem direito. Então tem que ter uma parede lá que a pessoa saiba o que tem direito. Tem sempre um... Zito: Aquela lei do carro abandonado foi feita por essa prefeita e... A lei foi (inaudível), a Casa aprovou. Nunca tiraram o carro, não. Cristina: É mesmo. Eu acho que principalmente a gente tem que fazer uma cartilha de leis para o nosso setor de fiscalização, não é? Porque os fiscais também são... Então fica complicado. Fazer lei só para ficar aqui dentro da Casa não dá muito certo. Ninguém mais... Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Luis: Eu gostaria de fazer aqui um pedido para o Executivo para que cumprisse com a lei das calçadas. Nós temos, hoje eu andando pela cidade, muita calçada irregular, inclusive com muito material de construção parado em cima. Eu acredito assim, quando um proprietário está reformando, você vê que ele está ativo, ele está trabalhando, então é dentro de 10, 15 dias, no máximo um mês, ele tira tudo. Mas temos construções paradas ali no bairro do Lago ali, tem uma construção lá que já têm uns seis meses ou mais de ano que está parada. Cristina: Mas com certeza é proibido botar na calçada. Luis: É proibido e abandonado, o imóvel está abandonado, o vizinho de baixo não tem, de cima e de baixo, ele vive com um problema visual feio e a fiscalização não cumpre com a lei municipal. Nós temos aqui hoje calçadas que não são feitas, com arames fechando o terreno, onde que, já falaram para mim, senhor Luis, quase que a minha filha me entra no arame. Que a calçada, além de não ter o cimentado, ainda é fechado o terreno com arame, que é proibido. Então eu peço que haja essa fiscalização que cumpra com a lei, que é de responsabilidade do município, e zelar pelo ir e vir das calçadas no município. Muito obrigado. Zito: Essa lei, você não vai nem lembrar disso, o (incompreensível), na época dele, sancionaram essa lei. Não podia fazer massa na calçada. Luis: Não podia. Cristina: Pois é, mas não pode. Zito: E todo mundo... Cristina: Faz, no asfalto, na calçada, faz tudo. Zito: (Inaudível). Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Quero aproveitar a oportunidade e mais uma vez dar os parabéns aí para o nosso secretário de serviços urbanos aí, o Fábio, que continua aí incansavelmente aí trabalhando. Estou vendo aí, tenho acompanhado o trabalho dele, ele se multiplica. Cristina: Ele é incansável. Reginaldo: Ele atua na Cascata, Marco Divisório, São Roque, na cidade de Águas da Prata, ele está de parabéns, tem feito um trabalho aí... esses parquinhos mesmo que terminou aí, ele ficou aí que nem doido aí trabalhando, agora providenciou areia para colocar, então ele... muito prestativo, atende o telefone, fala com a gente, então assim, ele tá de parabéns, queria dar uns parabéns para o Fábio mais uma vez que olha, se todos fossem igual a ele, a Prata ia ser tão diferente. Obrigado, boa noite. Zito: Tem dois pedreiros, um saiu para candidato, e o outro não trabalha no dia de semana. Então eles estavam reclamando disso para mim. Cristina: Eu, conversando com o Fábio, o barracão tem 15 funcionários só. É muito pouco. Braçal. É muito pouco. Não tem como deixar uma cidade limpa e ter o serviço em ordem, mesmo assim... Geralmente falta, é um tal de faltar, e falta cinco... Reginaldo: Atestado, atestado, e só aparece no dia de receber. Aí vai bater o cartão. Cristina: É uma situação muito, muito complicada. E assim, óbvio, aqueles que trabalham, aqueles que levam o trabalho a sério, se sentem mal, não é? Porque você trabalhar, você dar tudo de si, o outro ganha a mesma coisa e apronta... É muito triste. A situação do barracão é complicada. Terminada a explicação pessoal suspendo a presente sessão, e convoco os Srs. Vereadores para uma Sessão Extraordinária que será realizada dentro de 5 minutos para a votação dos seguintes Projetos de Lei. Projeto de Lei 32/24, que “Autoriza o Poder Executivo Municipal a permitir o uso a título precário ou conceder, mediante licitação, o espaço público denominado Complexo Turístico, Eventos e Convenções de Águas da Prata”. Projeto de Lei 33/24, que “Cria o Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e Infraestrutura – FMSAI - e dá outras providências”. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia dez de setembro de dois mil e vinte e quatro, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata.
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